
Caso Guatemala 
Dezembro 2025: Assinatura do 
Pacto por parte do Presidente 
do Congresso Nacional.  
Abril 2026: I Diálogo Nacional 
#AlimentaçãoPrimeiro que 
impulsiona a Lei de Cozinhas 
Públicas Escolares.  
Junho 2026: Aprovação da Lei 
na Comissão de Segurança 
Alimentar e Nutricional.  
Outubro 2026: I Diálogo 
Territorial com mulheres rurais 
no município de Baja Verapaz, 
com altos níveis de desnutrição 
infantil.  
Dezembro 2026 (tentativa): 
Aprovação da Lei de Cozinhas e 
ações legislativas para conceder 
mais orçamento à alimentação 
escolar. 

O PACTO NOS PAÍSES
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Um compromisso parlamentar 
ibero-americano e caribenho pela segurança 
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Uma proposta da Aliança Parlamentar Ibero-Americana e 
Caribenha pela Segurança Alimentar.
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O

PACTO  
MOBILIZADOR DE POLÍTICAS
O Pacto Alimentação Primeiro é uma plataforma 
mobilizadora de políticas de Estado concebida para 
gerar amplos acordos sobre segurança alimentar. A 
assinatura por parte das presidências parlamentares 
representa um decisivo primeiro passo político 
de alto nível para posicionar o tema no centro da 
agenda. A partir deste marco fundamental, o Pacto 
transcende para converter-se num mecanismo de 
articulação e governança que guie a transformação 
concreta dos sistemas agroalimentares.  
Para alcançar este impacto, o compromisso 
impulsiona diálogos nacionais e territoriais que unem 
os poderes do Estado, a academia, as organizações 
sociais e a cooperação internacional com um objetivo 
claro: identificar prioridades, fortalecer e acelerar 
políticas públicas em áreas-chave como: alimentação 
escolar, proteção social, desenvolvimento rural, 
nutrição e resiliência climática.  

Escola da República Dominicana Assinatura do Pacto no Senado do Chile

Assinatura do Pacto no Congresso de Honduras II Diálogo Ibero-Americano #AlimentaçãoPrimeiro



PILARES  
DO PACTO

QUE É O PACTO  
ALIMENTAÇÃO PRIMEIRO?

PAÍSES QUE ADERIRAM AO PACTO 

É um instrumento político do mais alto nível parlamentar, 
impulsionado pela Aliança Parlamentar Ibero-Americana e Caribenha 
pela Segurança Alimentar. O seu objetivo é estabelecer metas 
concretas no trabalho parlamentar para avançar no Objetivo de 
Desenvolvimento Sustentável 2: Fome Zero, assegurando uma 
abordagem transversal de igualdade de género e perspetiva climática.  

¿QUEM 
APOIA O 
PACTO?

1. Guarantee of the 
HuGarantia do Direito 
Humano à Alimentação  

OUTUBRO 2025 | MEXICO: Primeira assinatura do Pacto no âmbito 
do I Fórum Parlamentar Ibero-Americano e Caribenho pela Segu-
rança Alimentar, a cargo da Vice-Presidente do Senado do México.

NOVEMBRO 2025 | GUATEMALA: O Presidente do Congresso 
da Guatemala lidera a assinatura do compromisso, reunindo 
deputados, autoridades do Executivo, cooperação internacional 
e sociedade civil.

JANEIRO 2026 | CHILE: Subscrição conjunta da assinatura por ambas as 
Presidências das Câmaras do Congresso Nacional para situar a alimentação como 
agenda legislativa.

MARÇO 2026 | REPÚBLICA DOMINICANA: 
Assinatura do Pacto Alimentação Primeiro levada a 
cabo pelo Presidente do Senado e pelo Presidente 
da Câmara dos Deputados.

MARÇO 2026 | AVANÇO REGIONAL | FOPREL: 
Concretiza-se a assinatura do Pacto por parte do Fórum 
de Presidentes de Poderes Legislativos da América 
Central, da Bacia do Caribe e do México (FOPREL).

ABRIL 2026 | PANAMA: O Presidente da Assembleia Nacional 
plasma a sua assinatura no Pacto Alimentação Primeiro, 
incorporando o país a esta rede de compromissos regionais.

MAIO 2026 | HONDURAS: A assinatura por 
parte do Presidente do Congresso Nacional 
sela o compromisso articulado com a FAO e 
a Aliança para promover ações coordenadas 
contra a fome. 

Até à data

Vivemos num mundo de crescente complexidade e 
incerteza, onde diversas crises globais demonstraram 
que a alimentação já não é um tema setorial, mas sim um 
assunto estratégico para a estabilidade económica, social 
e democrática dos nossos países. Quando os sistemas 
agroalimentares se debilitam, toda a sociedade é afetada, 
atingindo primeiro e com maior intensidade as famílias 
vulneráveis. 

Por isso, a segurança alimentar não se constrói quando 
a crise chega; deve ser forjada antes, mediante acordos 
que protejam as pessoas e preparem os nossos territórios 
para o futuro.  Neste esforço, o papel dos parlamentos é 
insubstituível. Pela sua capacidade de construir consensos 
e transcender os ciclos políticos, podem converter a 
segurança alimentar numa verdadeira política de Estado. 
Através de leis, orçamentos e fiscalização, são chamados 
a liderar os acordos necessários para transformar 
compromissos em ações concretas, fortalecendo a 
resiliência agroalimentar para contribuir para sociedades 
mais inclusivas e sustentáveis.  

É precisamente para impulsionar esta visão de futuro que 
surge o Pacto Alimentação Primeiro. Com ele, a Aliança 
Parlamentar Ibero-Americana e Caribenha assume que 
os desafios globais exigem respostas partilhadas e não 
unicamente nacionais. A Aliança oferece o espaço político 
para construir uma voz conjunta capaz de posicionar o 
direito à alimentação, com perspetiva de género, no centro 
das agendas de desenvolvimento da região.  

Mais do que uma assinatura, o Pacto é uma plataforma 
para construir acordos entre parlamentos, governos, 
academia, sociedade civil e cooperação internacional, 
consolidando políticas de Estado que garantam que 
a alimentação seja reconhecida como uma prioridade 
estratégica para o nosso desenvolvimento sustentável. 

POR QUE É IMPORTANTE A SUA 
ASSINATURA E IMPLEMENTAÇÃO

2. Legislação Efetiva 
com Financiamento 
Adequado   

3. Sustentabilidade, 
Ação Climática e 
Equidade de Género  

4. Participação 
Multiactor e 
Abordagem  

5. Territorial  Fiscalização, 
Prestação de Contas e 
Transparência   

6. Democracia 
e Autonomia 
Parlamentar

APRIL 2026 | AVANÇO REGIONAL | PARLANDINO: 
The Andean Parliament ratifies its commitment to the 
Food First Pact in a Declaration of Support. 
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